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A;\;\OIV 

As ｾＧｓ｡ｮｴ｡Ｘ＠

ｾ Ｌ ｜ｂｒ Ｎ｜ｄｏＬ＠ 2(; DE MARÇO DE lfJ16 

mo pau ｾ･ ｲｶｩ､ ｯ＠ pura ,1Inarrar bur­
ros e dar pac:sngem aos ｉＧｮ ･ｾ ｭｯ ｳ＠

ümlavms ｴ･ｸｴｵｾｬＨ＾ｳＩＮ＠
() que porém, foi ma i bon ito , 

foi a descoberta que se fez de flue 
as nlC1ças gO::.télm de confe 'sa r-se 
com o frei J ac')b porque este é 
mai" h0nito do que os outros ... 

Di7. ainda o missi\'ista que os 
frades a tiram-se contra a escola 
00 Governo, tendu já ft'ito o mes­
mo quuntu cí '. Miguel dt' cuja pru-

M i ｾｑｏ Ｍ es" fcssorn e lles nada podernm con-
Ｍｾｾ＠ segui r vistu que 'ta é Evange-

---- lista. 
De ｔ ｩｪｬｬｱｵｩｮｨｾｬｳ＠ recebem0s Crearnm uma e, cola c- o 

carta" flue narram minuci();'im)(>n- titu lo de W Catholicn" e nomearam 
tI' o qU(' se J('U nas" Sim tas l\lis- projcc:sora uma filha do escri\'ão 
"eles", t's.,a bandalheira :"t'm no- Hegis, 
11H' cujns ｝ｊｲｯｴ｡ｧｯｮｩｳｴ｡ｾ＠ são sell1- Enfim, foi mesmo uma enor­
prt' un" fr'H,k ... gatunos, que apro- me pandega grnnde bandalh eira 
\t'lt<lndo-s<, <h! ignoranria cio po- taes Ｎ ｾｉｩｳｳ￵･Ｇ＠ . 

\'{to nlubanou a \Ontiloe, Dt"'pois de de crever scenns 
ｾｯ＠ (kl :, < () corrent(\ "e/...un- cI .\ 'ir l, m .r: lid"dp. tpr-

do diZ (l mi""ivl"w, ,Ipn',,('ntuu-,,(' minil o ｭｩｾｳｩ｜Ｂｩｾ ｴ｡＠ dlzendn que <l 
"lI um frade, <Icol1lpallhat!o de um f'"cola publil'n servlO cl . igreja e 
tdl (;en'uslu Luz, cOlwidando \) qut', ｦｩｮｾｬｬｭ･ｮ ｴ･＠ éI profe, :ora fez 
p(l\"O, dt' l'asa /'Ill cas", jJdnl ｡ｾＺＺ［ｩｳＭｉ＠ presente de cla_ e' para a e:õcola 
tlr" ct:'lrberrim" .S'lIll<l l\lis i'lo », dos fl:ades. 
t' a ..j. "pp,lrt'Ct'!íl1ll maIs dois fra-I ｾ･ｳｴ･＠ ponto cClmpete <lO Go­
des que :-t' juntm,lm ;'Iqu li !"'. I verno upurar a verdade do' cu 'o, 

O p,lgU(le prIllcipllJU confor-, Ü Ｂｃｬ｡ｲｾｬｏＢ＠ Ié.l1nenta que ti 

lnt"' fúra <.lllnuncI<lllo e então" nr- ' povo scj<l tetO illudido, tão rouba­
rt'cacl"t.'i'lo du" coiJrt':" foi ::;em do como é nn ' taes "SiIllWS ｬ｜ＱＱｾﾭ
Igual. 'ões", ｭｾｬｓ＠ o que fazer si o me,,-

I !oll\'e confis,,<ies, casamen- mu ｐｾ｜ Ｚ ｯ＠ e disso culpado 'I, 
tos_ lmptisildos e outros "folgue- 5mba u PO\ o ser chnstão e 
do, ". , , ｭ･ｾｴ｡＠ o cacete ｮ･ｳｴｾｳ＠ ladrões de 

!\ o serIni'lo, ;'\ noite, um do" battna e terú cumpndo o scu de­
fr,lclcs, () pregador, rel'(lmmendou ,'rr.., 
,Ilh fiei" que MIO I(-'ssem jornacs, [emos gente nOSS<l <lcompa­
lJut' "el"\'I""el11 bem <lOs "rt'presen- nh<lndo os ,tues gatuno c o ｱｵｾ＠
tantps" cle Christo, que dessrm soubermos Iremus danclo ｐｌＱｾｬｴｃｉﾭ
presentes de O\'OS, doce". fru ctas dades sem espenlrml?" pr()\/lden­
f' gallinh<ls, n[ll) f'squt'cend\\ tum- CI)S nem ､ｾｬｓ＠ ＼ｬｵｴｯｲｉ､｡､ｾ＠ nem 
ht'l\1 algum dinheiro de um to tão mesmo do 131 'po. 
para cima, _ _ _ 

Com effeit(), no clia seguinte, 
os pre"ente" for,lm tanto.; que o., ｅｐｉｇｒａｾｴｾｉａ＠ DE HOCAGE 
fm(]f's não tinham onde arru-
mai-os, Entre um fradt: , ntre um burro 

Tambcl11 hOl!\'e chrisma e o Hn trlllta ｣ｯｮｦｯｲｾｩ､｡､･＠
hrllztnlt'llto de uma cruz feita dr. Que ou o frade ｾ＠ paI do burro, 
\1111 P,1U de viga dt., uma pOlltr d('1 Ou o burro . do frade. 
um l'ngenho, lkpOlS L1e ter o mcs-

• 

11' PHASE 

Gymnasio 

S. 8,tharina 
oi, como e perava s r, 

no estabelecimento,., 
superior da Repubhd'l, 

0(; 'ml io 'nnta Catharina, 
- ' 'l eI acto do Sr. 1ini tro do 

Tnterior' (> ... az 10U\'avel e ju to, 
porqu(' urna ｣｡ｾ｡＠ de instrucção, 
C\ mo ｾ＠ O Gymnasio, cujo syste­
n 3 rir' en"ino não corre ponde ao 
que se <lcha estllbéll:'ctaônn 'rfeí,' ...- Ｍｾﾭ
da Republica, que auxilin taes c -
tnbekcimen tos para cr mini 'tra­
OI) o ensino leigo, cria um dc­
ｾｵ＠ ' tre e at \ um crime si fos e 
equip<lrano, 

Além dL so, não é O me mo 
Gymnasio um e tabelecimento di­
gno de ｣ｯｮｮ｡ｮｾＧ｡＠ não ｾ￳＠ do Go­
verno como tambem dos pais que 
!J<lra <lli mnndam o eu ' filhos, 
julg<lndo que estes recebnm ins­
trucçào que e teja de accordo 
com o progre. o do eculo que 
utmves-,lmo , 

li, mini tra-. e ensinamentos 
muito diversos do que é preciso 
parn formar o futuru cid3dão. 

'ão e procura incutir na con­
sciencia do alumno o sentimento 
ele nmor a p<ltria, do d veres que 
lhe assi ' te como cidnoão, prepn­
rnndo-o pnrn o futuro, ao contra­
rio ･ｮｾｩｮｮＭｳ･＠ a er mau cidadão, 
deturp<ln<!o-Ihe o camcter e <lfas­
tando-o du. normns do direito e da 
ju tiçn, impondo-lhe ide<le sectn­
ri "ta ' e dogmutico transforman­
do-o ('m inimigo da propria patria. 

U::- professore , inimigos co­
nhecidos L10 Brasil, nlgun até es-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ 

• 

• o CLAR.\O 

EXPEDlEKTE 
E ｾ＠ 3S 'cscolils de Deus> fornecem , aos ｰＧＺ［ｾ＠ as nossas. lei.s e por i 

I gratuit;\mcnte todo o mater131 dldacw;o . recr a co,-"placencla ｳｬｾａｯ＠ us illlplHl\ItI 
,lO alumno ' ? d,ls autoridades que diga se a "e« ....... 

Deus disse quP. essa escola é são cOniventes. com (lS ｴｲ｡ｮｧｲｾｓＡｬｯｬＧ･ｬ＠
d'Elle? das mesmas lels_ e que pelo alto carRO 

Aquem di se? que occupam nao temem quc se ｉｨｾ＠

publicação semanal 

ASSIG ATURAS 

Capital Trimestre 
Sem e tre 
Anno 

2 200 

4!:!00 

8.4<>0 

A rI'ligiAo está unicamente nos peça contas. . 
actos meritorio , na candaele, na ver- Es.ses desacatfl.s praticados por es, 
clade pura, no re peito, nót honradez; e ｴｲ｡ｮｾ･ｬｲｯｳ＠ e ･ｓＨｬ･｣ｬ｡ｬｬｬＱ･ｾｴ･＠ por frad"S 
nào na hypocrisia e na mentira. e padre Illlem1'les tem Sido cu.lpado os 

De e frei Bruno I"mbra se que .o no $0 gover.nantes, ｱｬｾ･＠ ＧＺｬＰｭｾｬ｡ｭ＠ • up. 

Interior Trimestre 2$400 

Seme tre 4 t lloo 

Brasil é dos bra ileiros, e não de meta plentes ｾ･＠ ｊｬｬｬｾ･ｳ＠ ､ｾ＠ Direito, Promnto­
duzia de aportados ás no . as plagas. res. publlcos,. ｾｵｰ･ｮｮｴ･ｮ､･ｮｴｦＧｾＬ＠ ｃｯｮＮｾﾭ

O povo já ･ｾｴ￡＠ cansado de aturaI- Ihelros ｭｵｮ Ｎ ｉｾｬｰ｡･ｳＬ＠ Deputados e ｡ｴｾ＠
o , e o povo é soberano, chefetcs politlcos Jlara, taes cHrgo' que Anno 9.600 

O CLAIUO é vendido na Agen · 
cla de Revista á I<ua da Repub1ica n. 5. 

Toda a correspondencia de\'e ser en­
dereçada á rua Felippe Camarão n. 2 

O seu procedimento n'aquell:l CI- s6 e unicamente deViam exercer ｾ＠
dalI e é incorrecto, é prejudicial e é brasilriros natos e nAo os boçaes da 
preciso que tenha um paradeiro, como .kulture·, que I;;nto tem prejudicado a 
tamb,.m é preciso que s. exa. o sr, Go- grandeza c 11 honra de ta pobre PlIlria! 
vernador, os srs. Director da Instruc 
çiio e Jnspector do En ino façam ces­
sar a caballa desenvolvida (lor esse 

______ ＭｯＬ＼］ｾｾｾｾ ｾ｣＠ __ -----
frade, 

Depois de achar!'e já paginarllo o 
nosso jornal e para fic;.'['l'\o!' rn:..is ao 
facto dos p ,menon:s occorrido. com 
ｾ＠ ＧＬＬＬＺｑＮｾ＠ sor Antonio Victur de /'iouza, 
ultimamente nomeado pl'lo Govf'rnodo 
Estado, pilra Sta. Isabel, ｲ･ｳｯｬ｜Ｇ･ｭｾ＠

procurar o sr. Orestes Guimaril.es a6m 
de ouvil-o a ｲｩＧｾｰ､ｴｯＮ＠

piões, são os primeiro-- a estabe­
lecer pomos de discordia religio­
li'l, como ultimamente SI' de-u com 

VERITAS. 

05 filhos du digno official do Ex- A -inda o 
eróto major Pedro Taul is e ･Ｕｾ･＠ O H. ｏｲ･ｳｴ ･ ｾ＠ Guimari.es, cem I 

bondade I' rJelicadesil que lhes são P'" 
culia res , forneceu-os as seguintes no­
I .. s : desaforo 1:- O sr. Promotor publico len 
ordem de abrir inquerito. 

2:-0 sr_ Chefe escolar para dar 
toda a força (Ie Que necessitar {) pro­
les or para exercer as suas funcçiie . 

3-,-Ao sr, profe "Qr Dar.a que vai­
RO \VESTHPHAL : : : : ta se (I capital. caso encontrasse co/llo 

ção para eXf'rcer as suas funcçôes, 
Com quanto fossem, cllmo SI' I'lo 

fact , é amai e\' idente prova dI' -
que o Gymna,io <lnta Cathar\'í1a 
não deve, não póde, nào prlderá 
, 'er equiparad ao. e tabel .... cimen 
to' cle in. trUl.:ção .uperi()'· da f{f>­
jJublica, por não estm r..e a('cordo 
com o modu de • f'n+.ir do povo 

PRATICADO EM SAI\TA IZA­

BEL PELO ESTRANGEI· 

ＭＢＬ｟Ｍｾｾｲ［＿［＠ ｾ＠ 1r-5F.:t ｾＮ Ｍ Paiz. 

Em S. José I 
Ao Exmo. Sr. Coronel Governa­

dor do E tado 

Frei Bruno trau,. lha na sua in!!"lo­
ria missão de levar para seus colleg-ios 
toda a mocid,lde da cidadt' rl!' S. ｊｯｾ￩＠
e !'óuburbios, aconse'hando diariamente 
«"lO cbefes Ile lamília a rdirarem . eus 
filho ou tutelados das escolas manti­
ru pelo Estado, dizenelo que são esco­
)1fS ｾｦＧｭ＠ Deu I 

Ha de passar em -branca nuvem- tomadas as providencias acima, com 
este ullimo ｩｮｾｵｬｴｯ＠ e ､･ｳｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ ás ｬｾ､ｯ＠ podem()s garantir quI' tudo qU;II1' 
nossas instituições e nacionalidade, as, lO vier ｾ･ｲ￡＠ um pleno ､ｦＧｾｭｦＧｮｴｩ､ｯ＠ 110 
sacad(ls pm Sta. IZliuel pelo estrangf' i- profes or, porqlll" as auwrirlades (\lo 

ro \\' ･ｾｴｨｰｨ｡ｴ＠ com relerencia ao sr carre/{ada du inquerito sào pessoa 
professor Victor rle Souza, ao qual \ identificadils com o tal Westhphal, que 
ameaçuu ele correI-o d'illli si lá voltar, sendo chefete do partielo h;1 de tirar o 

como lem acontecielo com o procedi · melhor partido isto e, ficará impuntO 
mento criminoso ･ｬｾ＠ muitos frades al- seu crime e garantido ainda pelo Go­
If'mil.e_, Que assim tem procedido com verno em todos os ｡｣ｴｯｾ＠ que ,t1Il-ta tt 
relaçi.o ao ensino dI' nosso idioma e o nha de praticar quer ｾ･ｩ｡ｭ＠ elles cOl 
desacalo ao casam!'nto civil. tra ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ･ｳ＠ quer sejam contra ,. 

Agora mesmo com est,. facto cri- no sa!' ｉｲｩｾ＠ quer ainda conlra a 
minoso passa,lo em Stil lzabel, es:á naCIOnalidade. 

J.embre-:-:e (rl' i Bruno que está em 
lima Republica e que o POYO de ｾｯｨｬＢｪ ＨＩ＠

já conho:ce as art imanhas elo clero fran­
ciscano que veio com especi,.lidade in, 
f hcit<lr o E tado ele Santa Catharina. 

E. e sotainas com pe ' inhos elP lã 
f' cur .. ando o elor o, têm sabido suh­
jugar á sua yontadi>, que é cheia de hy­
pocrisia os incautos sertaneios, que 
hoje cegamf'nte cree m que elles pre 
I!'ilm a (Joutrina el!' ('hri . to. quando es.­
tá mai!l do que provado qut' só se sl'r­
vem do nome (Ie Deu ... em benefiCIO rla 
:-:ua bolsa ou de con veniencla puramen, 
ｴｾ＠ pf'ssoa ,_ 

Si ta) não (ós. e, não andaria e e 
franciscano e seu ｡ｓ ｾ ｴＧ｣ｬ ｡＠ de porta em 
"IIrta, na viil ,ha cl<lade, Ileterminan­
(lo aos incautn<; chefI'O; rle familia para 
manrlarem !'us fi :llO ... unicamente para 
a - e 'cola de Deu '- ! ' ! 

Re pondél ·IH'''' ag t lr:1 : 

Es as ﾷ･ｳ ｬＺｏｬ ｡ ｾ＠ ､ ｾ＠ Deus > são gra­
Luitas? 

provado pelo ufficio de um lunccionario Esper!'mos . . . - . . publico, por elle firmado e portanto Ile 
intp.ira lé, no qual escreve as tt-xtua(-s 
p;;lanils insultuosas e ameaçadoras cio QUE DIA BO DISTO 
estrangeiro que claramente de'respei- ｾ＠

ta as lei" do nos. o Paiz; em lugar de 
abrir so: inquerito para a formação do 
processo, segundo nos consta, fui diri ­

E' 

!-(iela uma carta ao delinquente \Vesth- O sr, ('onde de S. Thiago 
phal! toda cheia de ;;ttençõ"s amuro sacio como é em ｣ｯｩｾ｡ｳ＠ c1e • 
ｾ｡ＢＬ＠ Implorandll LI ｾｲ｡ｮ､･＠ mercê de não ｴ｡ｾ＠ ｍｩ［［ｳ￵･ｾＢ＠ frade ... "\,.; C nue 
Interromper ou embaraçar (talvrz 1'1'10 I d d . '. _' t,' . , :l-
amor de ｄ･ｵｾＩ＠ u fu"ccionamento da ten t' e ＨｾｮｦＱｾｾｯ･ＺＭ＾＠
escol,. do ensinu da Imgua portu!;uez ... . \ tanto ou mal . do <]ut' os • 

Oh! que uon,ito lorrecth'o se appl i- , frade!:> ｡ｬｾ･ｭ￣･［［Ｌ＠ no,.; .. ,·,u .. 
ca a? e ｴｲ｡ｮｧ･ｬｲｵｾ Ｎ＠ que ､･ｾｲ･ ｳｰ･ｬｴｬ｜ｭ＠ I mo, reah. ando-se no 
as leiS do ｮｯ ｾ ＮＬｯ＠ Pa'z c que ｾｲ｡ｨ｡ｬｨ｡ｭ＠ niciIJio de Tijucas 461 ' 
abrrt •• mente para a germaOl ·açl\.o tia d" . ,, ' < • , I: () 
ｮｯｾ＠ a natiOllalldade I el.1/n-:,.c clh 1.011 commu 

Fo,>s!'m brasileiros natos (bl'm en- Entflo j<.\ ｾｰ＠ pôde ClIlUt>r 
tt'ndido) que ｡ｾｳｩｭ＠ pr?cedessem, os ri- la<, de fannha de trigo, sem 
gort's da pUlllçào tenam. call1du soh,!' d,' r:.l auricular confi..:,.;ilO 'I 
suas caheça'! com a m,lI" IOrxora \'ell 
violencla, IJOn!lll é um allemãu llu<! caca' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARÃO • 
Pro P a g a n d a Volatf';s? Amphibio'l? quadru- I Se os padres julgam- e taea. aU· 

I prs? Mol1uscos? Heptis' PeIxe .. ? tum uma il1usitO, 
- - I SI' são bon'f'ns, t('cm tanta aut .. ri-! "R("cordai que insultanclo 0tI 'lOS 

catholica dade divina como os outros homens, ' sos sacerdotes, se Insulta a Religllo e 
são ministros de Deus como os outros a Deus,-
homens, Mas f'ntendamo-nos, 

Deus fez todos os hom ens á sua Ainda ninguem no Bra!lil, quP nOI 
- imagem e semelhança, todos iguaes en- conste, insultou a ReligIão e a Deus, e 

4' / / tre si. no entr(:'tanto as corrupções dos padres 
r;j r/nill:}70d o'o.J/tac-oe:J Isto dI" "ministro d(:' Deu,," e "au- são todos os dias publicadas e correm 

toridade divina" podia srrvir de espano mundo . 
--- talhu em outws er .. ", In .. " hoje j.\ não Ninguem insultA os padres, como 

O QL E SAO - E O QUE DIZEM pega, porque já ninguem acrt'dita em os padres insultam os homens adi .. nta­
- ....... -.... ,-
(Conclu-ào) 

tolices, nem mesmo aquelles que mais dos; dIZ se unicamente o que (:'l1es ｾ￣ｯ＠
tingem acreditar e o que fazem; isto é, at<lca-se ao!> mãos 

-... a missão (dos padres) recebida padres, os padres venat's, lascivos de-
do mesmo Deus.... vossos, deAoradcres, t>brios e audaclo-XII 

- . e por ultimo nunca se obriga 
OI' pobrf's il puglir ･ｾｳ･ｳ＠ emolumen ­
tos . • 

Estt' ponto fica bem respondido ｳｯｾ［＠ os p<ldres que não dão motIvos a 
com o ultImo periodo élcima. censura, a ･ｳｳｾｳ＠ ninguem ataca, e to-

-Tem a missão ... de perdoar os do;, os respeitam. 

Para que servem ent:io as tal'ellas 
fix,llHlo as ｦｬＨＧ ＢＢｴＧｺ ｡ｾ＠ dI' haptlsados, C<l­
"amento", t'ncnll1ml'ndaçõcs e ｭｩｾｾ｡ｳ＠ ? 

peccados <lOS que se arrependem dei Quer monsenhor Segur que todos 
It's e os confessam sinceramentf'; sal- os padres sf'jam puros, é simplesmf'n­
var . . . os seus irmãos em todas as ciro te p'lrvoice. 

S(" os pobres não ｾ￼ｯ＠ obrij{aflos a 
pagar, ｮＧｾｧｵｦＧｭ＠ as labe llas. 

cumstancias, , .. e serem, a ext'mplo Os bens são bons porque nasce­
do DivlllO Mestre, mediadores entrl' ram bons, os máos não prestam por-
Deus e os homens.. qne nélsceram ruins 

- ... o" p"dres s;io em toda 
os pais dos de,graçal!os e dos 

parte Não tem missão alguma, porque E quer bons quer máos, o !lão co-
infeli- Deus não lhes deu o direito de perdoar mo homens e não como padres. 

les .. .• 
S,i., f'm t,1da parte .. não I 
N"o duvidamos quI' os haja esmo­

ｬ･ｲ･ｾＬ＠ ｣｡ｲｈｬｯＬＮｵｾＬ＠ ver adeiramt'nte ob­
sen'adores dos lll;llld, mentos tle Jesus, 
mas ･ｳｾｴＧｳ＠ nào S;'" ""slm por serem 
ｰＬｩ､ｲ･ｾ［＠ seriam o nlt'smo si não tives­
",·m coroa t: não cnvergassem uma ba· 
tina. 

Nà" ｾｩｩＮｯ＠ alguns estudos em um se­
minario que di'to os bons sentlrnentus. 

T mo nl1\ ino homens do povo, 
complf'Lamt'nte ij{ooranles, com st'nti· 
ｭ･ｮｬｏｾ＠ mais nobreS do que muitos pa· 
dres que tambem temos ("(mhecido. 

A c .. ridade não é sómente virtude 
oos padres ... 

XIIl 

e salvar o que somente - somente e 
unicamente - Elle pôde salvar e per · 
､ｯｾｲＮ＠

•. ' . não SHO homens como os ou 
tros.·. ' 

Nilo. Todos os outros homens an­
dam de calças, ao pélSSO que elles an­
dam de saias. 

• . o nome de padre (pai).> 
Em latim- pater- pae; em hespa· 

nhol - padre- ｾ｡ｩＮ＠

Dahi arranjaram uma mistura, 
cl>f'õando .1 mudar o-Pae Nosso - da 
oração, em - Padre Nosso - para o 
povo aCr/'ditar que Dl'us - é padr/!. 

Deus é - paI'; padre é que não é. 
Ｍｄ･ｶｴＧ［ｲＮｯｾ＠ lhe . .. o mesmo religio­

so respeito e submissão que a Jesus 
Christo .• 

-Os sacerdotes são pessoas paC'ifi. Isso nunca I Christo foi o modelo 
cas ･ｲ｡ｾｯ｡ｶ･ｩ＠ . .;,quf',a exemplod.-\quel- de todas as virtu:les: a mansidilo li ca­
Ie de quem süo ministros, amam tudo ridade, a humilc1ade, o carinho .. : 
I.jU:tlltO é uum e rtpellem tudo quanto •... que calumniam e ultraJ'a m os c máo .• 

S padrf's, ultrajam e atacam a Jesus 
·im .. , por I'xemplo aquclle santo Christo.' 

sacerdote que, illll(la ha poucos .mnos, Querem ser Christo á força I 
t>m pf'rnambuco Oll na Bahia, desgra 
çou 11 ｭｯ￧ｮｾＬ＠ deu uma prova de que Uma nota fillsa não deixa de er 
"mil o que é bom. uma nota; o vinho zurrapa não deixa 

Os frades do convrnto de Curitl' de ser vinho . . , 
b () é b •. '. não e ao homl'm, mas ao sa-a . . . amam que om .. 

Os ConO'onl, os Hen>dia, os Hercu. cerdote, a Jesus Christo que se tributa 
lano, Que são aos milhares, amam o essa demonstração de honra.> (a sau-
que t! bom... dação), 

_ E como esta autoridade é divi. E' uma mania o querem ser Chris-
na. ,(a dos padr(:'s). to I Quem não tem que fazer, apanha 

moscas ou faz .. colht'res. 
. Mas quem lhes deu essa autoridade? Pois que sejam Christos, mas co 

D!Z('1ll elles - que Deus.,. Dizem, como 
Il?S podemos Ilizer, com maIS convic- mo a nota Iéllsa e o vinho zurrapa. 
ｃＮ［ｬｾＮ＠ e com mais certeza, que-é men- XV 
tlr .. , que ｄ･ｵｾ＠ não lhes deu autoridade. . _ ., 
alguma; que elles u!\mn de prerogati- .. clero cathohco, tao respeltave. 
\'ItS ahsurdas e impossiveis que toma- e puro... . 
r<lm por ｾｵ｡ｾ＠ I)roprias mAos; que a au-, Rc:speltavels ... ha padres que o 
tMldade que pretendem ter é tod·\ do são, nao por serem padres, mas como 
mundo. ' homena, pele seu 'procedimento como 

X I V ' homens, peloR seus llentimentos como 
'0 d homens. Mas puros I. .• Não, porque 

Oli uut s ｳ＿｣ｓｾ＠ otes Klo ｨｾｭ･ｮｳ＠ como puro Aio ha homem algum, nem profa­
S rOIi Im e ｾｉｯＮＮ＠ nos nem padres. Desde que todos os 
,e nao se consIderam homens co- homens sio sujeito. ao erro não ha 

mo 010 outros, o que 1110 entAo? _ homl"DlJ puros. ' 

• 

EPILOGO 

•... é ridiculo e perigoso ofljcio 
neste mundo e no outro, ser inimigo 
dos padres.> 

ｎｾｯ＠ é ridiculo; monsenhor ｓｾｵｲ＠
está t'nganado. 

E" um dever de todo o homem de 
bem ser contrario aos viciosos, aos 
que ameaçam a segurança da familiil, 
a integridarle das mulheres, a honra 
do I .. r, é ap ntar a todos os elementos 
pernicicts()s quI' procuram suL' ':'-:cr ;r 
sociedade, desrespeitando as leis. in 
-ultar o povo que os recebeu qllan.lo 
eram corridos de toda a parte, apre 
ｳ･ｮｴ｡ｮ､ｯﾷｾ･＠ hypocrita e falsamente 
como emissarios de Deus. 

Ridiculos, mon enhor SelZur, silO' 
os povos que se õelxam dominar pelo 
fan<ltisrno e curvam a cabeça aos ata­
ques que do pulpito frades e padres 
estrangeiros dirigem ao Brasil e aos 
brasileiros. 

Hidiculos são os que pensam que 
realmente o padre recebeu directamen­
te de Deus a sua missão. 

Ridiculos são os que acreditam 
que os padres teem o dIreito de absol­
ver os nossos peccados. 

Ridiculos 510 os quI' julgam que 
os Pildres são representantes de Deus. 

Ridiculos são todos esses; mas os 
que querem preservar a sociedade de 
males e perigos, os que querem man­
ter puro o nome das suas patricias, 
esses nflo são ridiculos, esses são os 
verdadeiros inspirados de Deus I 

FIM 

ｾｾｾｾｾｾｾｾＮＦ＠

Attencção 
A venda avulsa ､Ｇｾｏ＠ Clarao. 

e dt' 200 rs. o exemplar. 

• 

• 
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o CLAR.l..O 

Escandalo! 
ao Tiro 40 por lhe faltarem o::; re- C O R R I T P ç ..\ O ! 
cur · OS. . 

O Govrrtlo não.6 da Unifto Como C'sttl corrompIdo oca-
• . como o do E::-tndo de\'em eoopr-' rneter! Homens céI!-aclos, ｜ＧｦＧｬｨｯｾ＠

\ olta
l 

odo dde 00\'0 0t alctuoal sro·mu
e
·' rnr parn o pro<rresso do Tiro 40, com familia, que ｡ｰｲｰＮＢｴＧｮｴ｡ｭＭｳｾ＠

penmeo( IIte e tR Glpl a , p r n . t:o ., • 1 d' ' . 
aç,'o do Go't'rno, contlOúa aquelle na ::;ão os nos'o' \'otos, na ｾｏｃｉｦＧＨ＠ Cl e (nmo ･ｾｲ｟ｭｰｬ｡ｮＧｳ＠
mglona e ｣ｮｮｬｬｮｯｾ｡＠ tarefa de tudo "r· ｣ｾｬ･ｦ･ｳＬ＠ occupando ｰＬＩｾｬ￧ｯ･ｳ＠ oHi-
ralar e de tudo conelemoar aCiJbando clae', !-àu \'1:-tO:, cedo da noite' 
o _ u gUiltnenrllo por e r condemna· entrarem em e<t:-éls de <1I11(1zun," .... ' 
do pt'1 ex raçAo publica. Q uem n1l0 afrontar a moml ｾｯ｣ｩｬ｜ｬＬ＠ ue'" , ste I' " . , "I 

ervmtlo, como dizem, de in trll· empunhando o ｾｉａｬ｜ＺＭ［Ｎ｜ＧＬ＠ quando CI, <::-o su. n .Im, e em d:-oa ((' 
mento a outra autondade ｾｵｰ･ｲｩｯｲ＠ que for a mlSSil, não crê na pureza dos fra. VIUva., 
não admltte IOdell'1ndencia de caracter I1 E tnd ns ｲｳｴ･ｾ＠ Ｂｨｯｮ･ｳｬｯｾＢ＠ " de:. e je-ulta a emães. ' 
lIem ,independencI3 de per. ,.mento "virluo::;o " chefes de familia :-.<10 
para Jul ar e cheiO d,e 01110 allril:se Prt'gador de S. Fri1nci 'co. r e li uioso::-: J)apam ho,;tia" ou ' 
contr,1 a rua Fehppe Camarão, pre)u '::. _ t > '. .;- , • \ em 
dlcando os propnetano' daqut'lIa rua ＼Ｍｾ＠ m1'-'''dS, )( IJdll1 c\ lllelO de fr.tdr-, f> 

cum a$. e"caYn ões ｭ｣ｯｮｾｴｬｴｵ｣ｬｏｮ｡･ｳＬ＠ GRIXALD,\, NAO LHES I'pn..;uram o;;. oulnls f.Jut' n50 fazpm 
ilbnndo ólbY"l!l.os maJOre para os !ran- p.lrlr d(' ... :-.a "1<10 brlla (' ::u hlime" 
"euntes que Ja Imham a \'Ida em pe- ( ro socit'dadt'! 
r RU. Quando por ali tinham ti/> ｰＢｳｾｮｲＬ＠ H ) L\,. E 0..;.- • 0-' d '''; lo 'o 1' 
e des\'alorb ndo o predlOs, ｜ Ｇｭｾ｡ｮ､ｯＮ＠ • <lO pl e,.."l OI r, (.I mOI ti , 

"e deste modo ､ｯｾ＠ Independentes pro- O LI O ､￩ｬｾ＠ corOél"- funebre:, j\ ｡ｬｭｾＬ＠ cio oulro mundo, 
I netdno Ijue não encontr<lm meios 
na' iei , para ｣｡ｾｴｩｧ｡ｲ＠ ao" que pas l; Lontra (l r.;;pirito da Egrrja 
SBm por cllna d'ella 

E assim ＮｵｨｾｦＧｲｶｩ･ｮｴ･Ｌ＠ o sr. Super. c Entre a" ｲ･ｾｯｬｵ｜ Ｇ￵ｬＧＧＧ＠ tomada PI'-
ＱＺＱｴＡｾＱ＠ dente abandonou os .t'C\'IÇO' de lo , prelados cio nortt' do Bra il, rt'c n 
maior L1tllídad .. I ublica, C0l110 o \:<llç<l' temeote ｲｯ Ｇ ｵｮｬ､ｯｾ＠ ('m conferencia l1a 
r.lento da rua pnnclpaes da capital B,lhJ3, está a . PguIO!P. em que ｾｐ＠ con­
e a rua Cambonu que é outro aby>.mo d('mna o ｵｾｯ＠ de ｣ｯｲｯ｡ｾ＠ lunehrr's como 
em m eno r ponto, contrarias ao, ･ｾｰｩｲｬｴｯ＠ ria ｲｾｲｴＧｪ｡Ｚ＠

Duas e.tatua , uma de ｾ｡ｬ＠ P o"tra Todos ｾ｡ｨ･ｭ＠ que e pouco confor 
d, sabão, ue\'em er collocada;; no me ao p,-p,nto da r.greja o ｵｾｯ＠ de col· 
a t·) dos escombro de.-se ｭ･､Ｈｬｮｨｾ＠ locar CllrtlOS sobrr' o fpretro dos d(' 
: by m,o, ｳ･ｮ＿ｾ＠ umil, a ､ｾ＠ -\'mgança IIUlltO!', cousa que ab olulamellle não 
e outrd do \ Exe( u or de tão mo- aproveita ｵｯｾ＠ ｭｯｲｴｯｾ＠ e apenas satisfaz 
ｮｵＮｮｾｬＧｮｴ｡ｬ＠ bra de cEml}ellezamento. e I villdade dos ｖｉ｜ＧｏｾＮ＠
7Cnllãade: publica, <lfim de perdurar ｑｵ･ｲ･ｭｯｾ＠ portanto que o c1l'ro, 
na memona do PO\'O, o autores de. as communida'dl" f' as ､ｾＢｯＨＧｩｦｴ￧￵ｅＧｾ＠ rl'-
tão sublime Obra! I . • b L h d 'd d ) d Iglo"a - c todo ,( m geral. .. e a ..;tenoam, 

c' t I OU\'er U\"I fi a veln ｾ＠ e
b 

e por co;npleto de 'a prallca, que nad •• 
a ｾ［＠ o com que gua I r a ｮｯｾ＠ (e a ｹｾＭ tem de chn,.t:1. 
mo o que_"e esta fdzendu na ｲｕｩｾ＠ FtlJp- ｈ･｣ｯｭｭｦＧｉＱｲＱＢｭｯｾ＠ ue o ｦｩｲｩｾＬ＠ an. 
ｾｾｾＭ｡ｭ｡ｲ｡ｯＬ＠ é dar um lJa ,elO ｡ｬｬｾ･ｬｬ｡＠ tes por ｯｲ｡ｾ ﾷ ￵･ＢＬ＠ (>t'lo ｾ｡ｮｴｯ＠ sarrificio 

E' S d G da missa, por suu" ('ommunhõps t' ou-
uma o orna e omorra a rua b d d ' FeJip e Ca arà tras o ra,. e llJed .. e, procurem auxl-

p 01 o. har o ｾｲｵｳ＠ ､ｲｦｵｮｴｯｾＬ＠

Um cidadão em e. pinha <Ior aI. ｾｉｵ ｬｴｯ＠ ｭｾＱ＠ e alheio do ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ d[\ 
EgreJa tilZf'r Ｂ･ｳｾ￵･ｾ＠ ｦｬｬｮ･｢ｲｴＧｾｯ＠ conlO 
Iilzem Os p,Ig-i'IO" e outros que nüo per­---- ＢＢＮＡＮｾ＠ t. ., - tl'ncem á EgT('ja Cathohca.· 

(Da 'Oplnlão" de 17 do corrrnte,) Tiro 40 
D' _ ta utili" ... imél e palrioliC'l ERtendr ｾ･＠ p rfeit;,mente que ｡ｾ＠

.::. I b ( , • corOI! ... ohr.e o !preto ､ｯｾ＠ ｉ｜ｴＢＡｵｮｴｯｾ＠ ni'lo 
",ocleO(lC e, rece emo:-o commullI-
cação da IJO ::-oe de ｾｕｌｬ＠ nuva ｕｬｲ｜Ｚｾﾭ

ctona. 
omo:::; v(>, nüo <;ó a ;:tla di­

gna ｵｬｲｴｾ｣ｴＨＩｲｬＨｪＬ＠ como lodu., (h a,,­
... uciado ... , con..,tilue uma Ａｊｨ｡ｬＨｬｮｾｴ＾＠
de moço;:, - ｱｵｾ＠ b('m cumprehen­
dem ｵｾ＠ ... eu:- devere ri\'icu:- e lJur 
1::,,0 in trutnuo-'1'! nl) tn,Jnejl) da" 
i rma ::-oão tantas ｾｴ＾ｮｴｩｮ＠ 'lIa,., prom· 
ｰｴ｡ｾ＠ pam o gnto dI' alarme quan­

,lprO\'el t<l ［Ｎｯｾ＠ ｲｲｯｲＧｯｾ＠ nem "os p"dn·". , 

ｾＱ￭＠ sa e muita" ｏｬｩｳｳ＼ｬｾＬ＠ é quI' sa· 
ｴｬｾｬ｡ＷＮ･ｭ＠ a g-anancla clencal pelo "ala· 
me", f'mbora nenhuma alma H'nha vin­
do elo teu ou telt'gramma de lü agra 
decrndo, ao padre ,. sua intt'I'venç;IU, 
... em a 4U,,1 'r- ht-i •• lIegada l-ua entr" 
da 00 CI'lI. paru 'entilr SI' lia -rad:ira 

d,. ouro> que os padres em St,,-, - a th-; 

rJl1iJ vendem a loo${)(JC), 

Como e"lamo n? 411i1rpsma lembra. 
mos o uso do "aperitivo e deliCIO' 

so ｾｉ＠ ｩ｜ｾ＠ ",', 
ｾｵｰＨＧｲｬｯｲ＠ ao rt'i ｣Ｑｯｾ＠ Arentivo. 0-

· I\inkola.. o-\l.\:\:-; \', rabricado 
relo ｉｬＱ､ｬＱｾｴｲｊｮｾｯ＠ [:odrp .lo11anl1ll1l{, 

. ･ｉＱｕＧｬＱ｡ｲｦＧｾ＠ dt' lrades e piHlrC':, je 
sUltas, ｡ｴｴ･ｾｴ｡ｭ＠ ｯｾ＠ ｲｬＧｾｬｊ｜＠ ;,dns obtidlls, 
po r ｦＧｾｓｉＧ＠ s;!IlOroso M.\:\iNA', no· toll' 
IrssionArio ! 

A' \'pnda I'm todos os ＨＧｯｬｬｲｧＭｩｯｾ＠ re, 
ｉｊｊＡｉｏｓｏｾ＠ ､ｾ＠ ｪｲｾｵｬｬｩｉｾ＠ ou de frei ras, 

Ｈｾｬ＠ 'E '1'1'1'( I ! 

\lai um g-rande amigo do ｂｲ｡ｾｬＺ＠
e do. nril,ileil'Os ' é o allt'n,ão (ti ,II'('Z 
já nascido no Era'ill) Hugo \\' 'sthph"I, 
ele Silntil 17.<1\)('1 

ｅｾｳｰ＠ slIjeito, ing-nlto como os Oll' 
tro s , e levllndo o orgulho da rilça ate 
á he,tl'alldau(', c C 11/' f .. polltico. 

P;lra ｾＨｲ＠ chefl' polit ·!'o drvr -rr 
hrasile r1l nalo ou ｮｩｦｴｵｲ｡ｬｊｾ｡､Ｈｬ［＠ SI nilo 
l' nnt/), é naturalisado, (, nato; ｭ ［ ｬｾ＠ nOl 
tllr"hsado Oll oato, é a lIem,jo - .Itê O" 

ｧｯｲｧＭＨｬｭｊ｜ｨｯｾ＠ f' 1I111nlgo dos hraslleiro" 
Pois ess(' typo tt've a petulilncill. o 

､ｾｾｩｬｬｯｲｯＮ＠ n poura ｜ｾｲｧＭｯｮｨ｡＠ di' ｭ｡ｮＨｬｾｲ＠
I'mbora o proft",..or Victor de SOUZII, 
porque nflO admittl' na loc;l1idade pro' 
ｦ･ＢｾＢｲ＠ quI' n o ... eja allf'mãu ! 

Vejilm qur patlle ! 
E ameia dizem que somos g'!rma· 

ｮｯｰｨｯｨｯｾＱ＠

Somos, sim, r ha\'emos de ser, até 
quI' essps plfios que nos 'luerem gtl\'rr­
nar tomem uma lição d ... ficarem ('0111 

lomh" arrll'nllo I' aualXI'Jl1 a g'flmpll 
no Brasil, ccmo hão ele ahaixar na 
rop&, 

QlIerem por lorça a " DeuI!'·' ｣ｮｬｩＢｾ＠
ünpr ;011".," ... ma!> hão de tel·a por 
oculo. ｏｾ＠ gloriosos ｡ｬｬｬ｡､ｯ ｾ＠ hl\O de 
zer limas contas tão hpl11 tt'ltas, que 
fim das ｣ｯｮｴ＼ｬｾＬ＠ , os tpll'gramma,. 

A t d I· -Oia_ licarãocomo I· Ilunca ti· 
d,) por \'entura o ｳｬｲ｡ｮｾ･ｩｲｯ＠ ou- ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
. :.do queira affmntar-no..,. 

Oxalá que () podert>s ('nm­
petente auxiliem o ... moçt. atir,,· 
dore:-, tornando-o,., ('m nUI11t'ru 
maJor, tantu quanlo ... S{\O o ... de .. r­
jo::. uu:; que ainda nãu ｬｊｬＧｲｴｬＧｮｃｦｾｭ＠

n e e engu Ir·se as CIlPSU a de 
f 

.. ido puhlicados. 
annha de ｾｲｩｧｯｾ＠ (: prelPrlvel ou Então ha\'p!ll"s ele \'I'r a cara 

\'Ir· p no. ｣ｯｾｦ･ｾＧｬｏｬＱ｡ｲｬｯＬ＠ çom attt'nção, ｾｉｵ･＠ hcam os ｜｜Ｌｰｾｴｨｰｨ｡ｬ＠ (' outroS 
ｾ＠ ･ｸｰｬｬ｣｡ｾｯ･＠ do con[e"or, sobr .. ('S 19-u,,1 lorça quP. andilm pur ahi d 
､｣ｴＬｏｾ＠ ,Ie:-.hone,to. ｾｵ･＠ Ignorardes, para I pont"pés pura traz no Brasil e ｮｯｾ＠
｡ＢｾＱＱｬＱ＠ fi<oardl' ... radl<o,dl11\!lIte curaoa da silelfll';. 
molcstJa ｾｉｏｉｌ｜ｌＮ＠ ' O mel de Junho está cheoa 
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